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O Cerrado é o segundo maior domínio vegetacional da América do Sul e na região do Triângulo Mineiro, 

ele forma o ecótono com a Mata Atlântica. Na região do Pontal do Triângulo Mineiro estes biomas são 

amplamente afetados pela pecuária e plantação de cana-de-açúcar, restando poucos fragmentos de 

mata em processo de regeneração. O presente trabalho tem o objetivo de caracterizar a comunidade de 

cupins associados à pastagem e fragmentos de mata na região do pontal do triângulo mineiro. Para isso, 

fizemos transectos de 65 X 2 m. Em cada transecto foram estabelecidas cinco parcelas de 5 X 2 m, com 

distância de 10 m entre elas. O tempo de coleta em cada parcela foi de no máximo 1 h/pessoa. Nossos 

resultados indicam que as comunidades são diferentes (ANOSIM p<0,0001, R=0,296) e a abundância 

(Wilcoxon, p=0,0026) e a riqueza (Wilcoxon, p=0,0037) de gêneros nos fragmentos de mata são maiores 

que nas pastagens amostradas. No entanto, nossos dados não alcançaram o platô quando plotada a 

rarefação e o índice de chao calculou uma riqueza estimada maior que a que nós encontramos, 

sugerindo que nossa amostragem poderia ter sido maior. O desmatamento junto ao processo de 

transformação de paisagens naturais em agroecossistemas altera drasticamente os microclimas e afeta 

negativamente o nicho ecológico dos cupins. Tal resultado pode se explicar pela grande quantidade de 

serrapilheira observada e outros fatores abióticos (temperatura, incidência solar, disponibilidade de 

alimento) nas matas. Sendo assim, precisaremos de mais estudos para confirmarmos os nossos 

resultados, que até o momento, mostram que há diferença na fauna de cupins que se encontram em 

pastagens e cupins de mata adjacente as pastagens.  
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